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SUMMULA NOTICIOSA 
DAS 

ESPECIES DE CHÁS 
(Excerpto do bi-semanario bracarense O Constituin¬ 

te, a começar em N.° 826; com reproducção no 
semanario vieirense O Jornal de Vieira, a come¬ 
çar em N.° 156; e com algumas ampliações n'esta 
tiragem agora, em limitado numero d'exempla¬ 
res em cartão e em papel — sem exposição a um 
unico exemplar á venda). 

.riqueza.cuidada 
da China.... .occupa o senhorio, 
desde o Tropico ardente ao Cincto frio 

Camões-C. X. E. CXXIX-Lusíadas 
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I.—Não são poucas as especies d« chás, 

expostas á venda no commercio—e desde a 
mais alta antiguidade usadas ua China em 
infusão aquosa. 
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Nos povoados e nos campos—nos pala¬ 
cetes dos abastados e nos tugurios dos indi- 

. gentes — ninguém deixa de as saborear em 
bebida, como exigencia imprescriptivel da 
existência. 

E valiosos devem ser—por isso—os direi¬ 
tos que ellas rendera para o estado; não recal¬ 
citrando lã os chins em pagal-os, como n’ou- 
tr’ora contra a Inglaterra os Estados Unidos 
da America—originando-se d’ahi a separação 
monumental, que os desligara da mãe com- 
mum da Europa 

II. — Conforme os estudos minuciosos 
de Letlsom e de Bruce, não provêm senão 
d’uma planta unica = Thea Sinensis, Sims. 
— Bot. Mag., Tt 998 ; Rich. — Boi. Med.t 
III. p. 699—as especies de chás em uso en¬ 
tre os povos ; embora intentasse achar Lin- 
neu 9 pétalas n’uraa thea viridis, e 6 pétalas 
só n’uraa thea bohea. 

E considerada a principio esta planta, 
como da família das aurcnciaceas por Jus- 
sieu ; e depois como da familia das camel- 
liaeeas; e depois ainda como da familia das 
hesperideas;—'destacou-a Mirbel a final den¬ 
tre essa posição laxonomica, e organisou 
com ella a familia das theaceas — conhe¬ 
cida com o nome de camelliaceas também 
— com o consenso geral dos estudiosos phy- 
íologicns. 

III — Conhecem-se no commercio dois 
typos capitaes das especies de chás : — os 
chás pretos, e os chás verdes. 

Mas não é senão da natureza do ter¬ 
reno ; da exposição do solo ; do genero de 
cultura ; e do modo de manipulação na 
colheita das folhas, na tostamento d’ellas, e 
no enrolamento respectivo — alem da sdec- 
ção da aromalisação conveniente — que as 
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especies de chás assumem o caracter espe¬ 
cial de cada uma d'ellas. 

IV. —Entre os chás pretos, são va¬ 
riedades principaes as 8 seguintes: 

O pêkoè, o koong soo, o souchong, o 
pouchong, o ning-yong, o campoy, o ca- 
per, e o bohea. 

V. — O pêkoè —conhecido também co¬ 
mo pekao e peko, e como pak-ho ainda—é 
o mais aromatico e o mais estimado dos 
chás pretos, sendo por isso mesmo o mais 
caro de todos elles. 

E’ o que provêm da primeira colheita 
das folhas ainda em botão—e a que os chins 
costumam reforçar o aroma com algumas 
folhas de olea fragnns. se é que não o fa¬ 
zemos também com as flores da camellia se- 
sanqua, da magnolia yulan, ou da nyctan- 
lhes sambac (mongorium sambac também) 
—para deixarmos em omissão outras folhas 
e flores ainda. 

E ha o pêkoè da Chim, o pêkoè d'As- 
sam, o pêkoê-laranja, o pêkoè loiro, e o 
pêkoê-prulo. 

VI. —O koong soo—conhecido também 
como congou, e como congo geralraente ; e 
ainda como chà-de-familia na Rússia, onde 
é d’um consumo extraordinário—só è colhi¬ 
do no arbusto do pêkoè no sexto anno. 

Communica á infusão aquosa um amar¬ 
gor agradavel, entre um sabor approxirua- 
do do pêkoè. 

VII.— Obtera-se o souchong — conhecido 
também como saoutchong—na segunda co¬ 
lheita das folhas do pêkoè. 

Passa por ser o mais forte dos chás 
pretos: — mas dá uma bebida muito agra¬ 
davel, misturadas as folhas d’elle com as 
folhas do pêkoè. 
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VIII. — E’ superior em sabor e perfu¬ 
me ao souchong o pouchong — conhecido 
lambem como pawchong. 

Tem perfeitamente enroladas as suas 
folhas compridas ; e gira no commercio em 
pequenos pacotes de 200 grammas, embru¬ 
lhados usualmente em papel arnarello-claro. 

IX. — Tem muita similhança o ning- 
yong — chá escaçamente conhecido na Euro¬ 
pa — com o chá preto da ilha de Java, que 
é o núcleo das possessões hollandezas na 
Oceania—sendo ao mesmo passo o paiz mais 
povoado, e o mais floreceute d’esta parte do 
mundo. 

E' chá de qualidades inferiores o preço 
mediocre — e usado por isso geralmente pe¬ 
las classes indigentes do império chinaz. 

X. — Oblem-se o campoy na terceira 
colheita das folhas do pêkoé 

E’ pouco estimado dos amadores chàsis- 
tas— sendo no entanto d’algum uso vulgar 
na Inglaterra. 

XI. — O caper — pouco estimado entre 
os chás pretos— não é uma variedade espe¬ 
cial, como é o pêkoé, o koong soo, o sow- 
chong,' o ning yong, e o campoy. 

E' um mixto de folhas d’estas varieda¬ 
des ; e gira usualmente no commercio era 
bolas de mediano tamanho, acobertadas com 
uma substancia glutinosa. 

XII. — Do bohea—de que é pouco agra- 
davel a infusão aquosa, e que deixa quasi 
sempre na bocca um sabor especial de fumo 
— duas são as variedades no commercio. 

São o bohea de Canlon e o bohea de 
Fokien: mas ha sempre em ambas uma 
mistura irregular de folhas estranhas — em 
numero muito superior ao das folhas verda¬ 
deiras — com não pouco pó usualmeute, e 



até com alguns fragmentosinhos u arbustos. 
XIII. — Dos chás verdes em uso geral 

na Europa, são variedades principaes as 4 
seguintes : 

O hyson, o imperial, o hyswin, a o 
tonkay. 

São ametade por isso das 8 variedades 
dos chás pretos (IV). 

XIV. —E’ d’um verde prateado, e le- 
vissimamente lanuginoso, o chá hyson—que 
é o mais estimado dos chás verdes — e que 
nós em nossa lingua orthographamos hysson. 

Provêm da colheita das primeiras folhas 
nos princípios d’Abril; e exige uma infusão 
aquosa um pouco demorada—para assumir 
completamente o sabor e o aroma, que o 
caracterUam como o rei dos chás. 

XV. — São no entanto 5 entre si. no 
commerdo dos chás, as especialidades prin¬ 
cipaes dos hysons : 

O hyson-aljofar — conhecido também 
como hyson novo — colhido antes da esta¬ 
ção das chuvas, com sahor agradavel e per¬ 
fume suave, comparável um pouco ao aro¬ 
ma das violetas ; 

O hyson schoulang—conhecido também 
como thé-houlang—qm é sobremodo raro no 
commercio, e a que sem duvida os chins as¬ 
sociam plantas aromaticas de selecção; 

O hyson-polvora — conhecido entre os 
chins como chou-cha — composto de folhas 
esmeradamente enroladas em grânulos muito 
duros, e conservando melhor o sabor e o 
aroma entre todos os hysons ; 

O hyson-perola — composto de folhas 
escolhidas, enroladas primeiro no sentido do 
comprimento e no da largura por ultimo, 
deixando entrever n’este enrolamento um 
olhiuho alvadio; 
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0 hyson skin—com pouco aroma e sa¬ 
bor desagradavel um pouco — composto de 
folhas de refugo, e usado em geral pelo povo 
ínfimo e pelos marilimos indigentes. 

XVI. —O chá imperial—coin princípios 
menos activos que o chá polvora — é muito 
estimado dos chàsistas. 

Assimilha-se no enrolamento ao chá 
polvora, mas é de grânulos um pouco maio¬ 
res — como composto de folhas melhor des¬ 
envolvidas na planta. 

XVII. —O chá hyswin—conhecido tam¬ 
bém como hayswen, e que nós em nossa 
lingua orthographamos uxim — usa-so com 
grande preferencia na França e passa no 
commercio como uma das boas especialida¬ 
des de chá. 

E’ d’aroma agradavel, com sabor ad¬ 
stringente. 

XVIII.—O chá tonkay — oriundo d’um 
ribeiro de que toma o nome, fertilisador 
dos terrenos marginaes na província de Kian- 
Han—b colhido nos fins da quadra do estio. 

E’ de folhas largas, amarellentas, e 
mal enroladas—sendo por isso de preço me¬ 
díocre, e podendo cognominar-se fuudada- 
mente o bohea dos chás verdes (XII). 

Consomem se d’elle na Inglaterra quan¬ 
tidades enormes. 

XIX.—Alem d’estas 12 especialidades 
de chás—tanto pretos como verdes; e que na 
Flora Cochi^chinensb dojesuita egresso Pa¬ 
dre João de Loureiro, (Genero XIII, Polyandr. 
Monogyn.). elle nos dera nas especies Thea- 
Cochinchinensis, Thea Cantoniensis, e Thea 
Oleosa—ainda outras especialidades ha, con- 
feccionadas de folhas consimilhantes, mas 
de plantas extremamante differentes. 

E a estas especies botanicas do Padre 
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Loureiro—em qne a chimica acha como ele¬ 
mentos communs oleo essencial, chlorophyl- 
la, cera, gomma, resina, albumina, tannino, 
theiiia, matéria extracliva, matéria terrosa, 
matéria colorante, matéria fibrosa, e cinzas 
— dá elle na ordem enunciada aqui, como 
vulgares na China, os nomes seguintes: 

Chè an nam — Ho ndm Chá yong, e 
Chè taú—Chi deaú, e Yèu chá. 

Não esqueçamos no entanto, que tcha e 
thèh são os seus nomes geraes na China, as¬ 
sim como é tsja o seu nome geral no Japão. 

XX —Entre as especialidades consimi- 
Ihantes aos chás—usadas ás vezes em grande 
consumo — avulta o chá do Paraguay na 
America, fornecido pela Ilex Paraguaritn- 
sis—«Azinheira do Paraguay». 

E’ couhecidissimo com o nome indígena 
de mate : e deve uma monographia curiosa 
— em Paris excerplada em 1867 das Memó¬ 
rias da Sociedade d’Agricultura de 1865 
— ao prescrutador indefesso o Dr. Alfredo 
Demersay, encarregado de missões scientifi- 
cas na America do Sul, assim cumo na His- 
panha e em Portugal também. 

XXI. — Conforme o parecer de D’Orbi- 
gny, é a palavra mate uma corrupção ver¬ 
bal de mati, que na lingua quichua dos 
yncas significa uma cabaça — e que depois 
por metonymia passára do vaso contineule 
para o chá contido. 

E conforme o parecer do Padrt Ma¬ 
nuel Ayres do Casal—Chorographia Brasí¬ 
lica, C. I.—foi pelos indios guaranis ensi¬ 
nado aos nossos conquistadores do Brazil 
o uso do mate : — embora tenha para si o 
Dr. Rengger, (Reise nach Paraguat, 1835. 
p. 128), que só d’epoclia posterior a essa 
conquista é o uso d’elio. 



XXII.— Cora os nomes de mate e chá 
do Paraguay, andam conjunctos — como 
«synonymos»—chá dos Jesuítas e herva de 
S. Barlholomeu:—e com o nome Ilex Pa- 
raguariensis conjuncto anda também — co¬ 
mo «synonymo»—Ilex mate, em Aug. Saint- 
Hilaire. 

E é arbusto este da família das Celas- 
trineas—proposta aos botânicos por Brown, 
para a maxima parle dos generos das duas 
secções primeiras da família das Rhamneas 
de Jussíeu. 

XXIII.— Alem do chá do Paraguay— 
mate—outros usam os povos ainda, de qua 
longa seria a individuação aqui. 

São no entanto principaes os chás se¬ 
guintes : 

«Chá das Antilhas — chamado chada 
Martinica lambem — (Capraria biflora, Lin- 
neu) ; 

«Chá dos Apalaches — (Cassine Pera- 
gua, Lin , e ilex vomiloria); 

«Chá de Bogotá—(Symplocos Alslonia, 
Rich.) ; 

«Chádos chinezes—(Rhamnus theezans, 
Lin.) ; 

«Chá dos cochinchinezes — (Teucrium 
thea, Lour.); 

«Chá da Europa — (Verónica offlcina- 
lis, Lin., e Prunus spinosa); 

«Chá de França — (Salvia officinalis, 
Lin.); 

«Chá da ilha Bourbon — (Angraecum 
fragrans, Du Pet.-Thouars); 

«Chá de Labrador—(Ledum latifolium, 
com analogia em propriedades com o Rho- 
dodendron) ; 

«Chi do mir do sul — (Lcptospermum 
thea); 



«Chá do México — (Chenopodtum am- 
brosioides, Lin.); 

«Chá dos norwegos —(Rubus arciicut, 
Lin.) ; 

«Chá da Nova-Hollanda— (Smilax gly- 
ciphyllos, e Ripogonum, Smilh.): 

«Chá da Nova-Jersey—(Ceanothus Ame- 
ricanus, Lin.) ; 

«Chá do Peru—{erylhroxylum coca); 
«Chá do* Tartaro» — (Rhododendron 

chrysanthum). 
XXIV. — Foi a companhia hollandeza 

das índias Orientaes, quem primeiro na Eu¬ 
ropa introduzira o uso do chA, entre os 
princípios e o meio do século XVII:—e por 
cêrca de 1666. grande porção de chá leva¬ 
ram da Hollanda a Inglaterra os Lords Arlin- 
gton e Ossory, «espalhando entlo o uso d’el- 
le na alta sociedade». 

Nos ca ff és das povoações principaes, em 
uso estava com tudo o cha’ pelo povo. des¬ 
de tempos anteriores a esse anno—pois n’el- 
le foi contribuído cada gallon da infusão 
com o direito real de 8 schillings :—poden¬ 
do dizer se então d’esses caffés contribuídos, 
e na infusão amestrados já, estas palavras 
de Camões nos Lusíadas — Cant. III. Esl. 
LXXXIII: 

E pagaram.d'este geito 
.seu direito 

XXV. — A' cárca das qualidades espe- 
ciaes do cha’, muitos são os escriptos alé 
hoje impressos na Europa — com margem 
para uma monographia bibliogbaphica do 
não pequena extensão, a começar no medico 
Tulpio de Amsterdam, que fôra o primeiro 
em 1641 a escrever do cha’—com elogio 
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sobremodo pomposo, reiterado na mesma 
epocha pelo medico írancez Jonquet. 

Mas n’uina Summula Noticiosa—como 
esta nossa—apenas podem ser lembrados al* 
guns dos principaes, e de leitura mais proíi- 
cua para o amador da especie. 

XXVI —Do século XVII, e em formato 
de 4.", lembraremos unicamente : 

Pechlini (Joh. Nic.)—Theophiltis Biba- 
culus, sive de potu theae dialogus—1684. 

Pelri Petit—Thea Sinensis—Par., 1685 
—que é um poema de 1:000 versos, reim¬ 
presso em Leipzig no mesmo anno, com al¬ 
guns opusculos mais á cêrca do cha’:—assim 
como reimpresso também nas edições dos 
Pof.mata Didascalica—apparecendo augmen- 
tado na collecção de Leipzig com o elogio 
do cha’ de Pechlin. 

XXVII.—Do século XVIII, lembrare¬ 
mos apenas: 

Tale (N.)—Poem upon thea, witb dis- 
course on its virtues —1702, em 8.° gr., 
com figs. 

Âmiot—Éloge de Ia ville de Moukden 
et de ses environs — poème composê par 
Kien-Long—1770, em 8.® gr.—visto haver 
n’este escripto curioso um completo elogio 
do cha’. 

Trochereau de la Bcrliòre — Versão 
franceza de Paris, em 1773 e em 12.® gr., 
da seguinte obra ingleza de Lettsom (Coa- 
kley) : 

The natural history of the thea tree, 
with observ. and the medic. qualities of that, 
and effects of thea drinking—sendo de 1772 
a edição princeps de Londres, em 4.® 

Buchoz (P. J.)—Dissertation sur le thé, 
sur sa récolte, et sur les bons et mauvais 
effets de son infusion—1785, em folio. 



XXVIII —Do século XIX—em que a 
sorte nos collocára a nós—lembraremos aqui 
somente : 

Virey — Histoire naturelle des diverses 
espèces de thé — condignamente substancia¬ 
da no Journal de Pharmacie de 1815, Tom. 
I, desde pag. 77—e Tom. V, desde pag. 132. 

Marquis Jeune — Du thé, ou nouveau 
traitó sur sa culture, sa récolte, sa prépara- 
tion et ses usages—Par., 1820, em 18.° gr., 
com figs. 

Samuel Bali— An account of lhe culli- 
vation and manufacture of thea in China: — 
derived from personal observation during an 
oflicial residence in thal couniry from 1804 
to 1826, and illnstrated by lhe best aulhori- 
ties, (Chinese as well as Èuropran) tnge- 
tlier with some remarks on lhe experimenta 
now making for lhe introduclion of lhe cul- 
ture of this tree on an extended scale in 
olher paris of lhe World—em 8.° gr. 

Houssaye (J. G.)—Monographie du thé: 
description botanique, torréfaetion, compo- 
sition chimique, propriêtés hygièniques de 
cette femlie — Par., 1843, em 8.° gr., cora 
est. 

Robert Fortune—A journey to the thea 
countries of China including Sung-Lo and 
lhe Bohea-Hils, with a schort notice of the 
east company’s thea plantalions in the Hima- 
laya mountains — Lond.. 1852, em 8.° gr., 
com mapp. e illustr. : — havendo lambem 
d’esta obra valiosa, «aquilatada na Ser. 3 • 
dos Annales de Vagriculture française di¬ 
rigidos por Londet», uma 3 0 edição egual- 
raente de Londres, em 2 volumes do mes¬ 
mo formato, mas com o titulo Two visrrs to 
the thea countries of China and the brilish 
thea plantalions in the Ilimalaya. 
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Adolph Pleischl—Der thee-lhea in che- 
mischer und diàtelischer—Wienn, em 8.° gr. 

XXIX. — Acham-ie ainda á cêrca do 
cha’ escriptos valioaos, em memórias aca¬ 

démicas e REPOS1TORIOS utteha rios—onde 
os amadores da especie nunca chegarão a per¬ 
der horas de leilura. 

Bastará lembrarera-se aqui em summa : 
Méra. de 1’Acad. des scienc. de Paris— 

1773; 
Annal. du Muséum—Tora. IY; 
Journ. de Pharmacie—Tom. XIII, 1827; 
Journ. de Chiin. méd.—T. X. 
Arch. génér. de môdic.—Sér. II, Tom. 

III ; 

Athaeneum—14 Déc. 1839; 
Bihl. univors. de Genève—Janv. 1840. 
XXX. —Não addiremos aos indicados es¬ 

criptos estranhos, os que ao mesmo passo 
nos faliam do tabaco, do caffé, do chá, e do 
chocolate — em confronto especial de cada 
uma d'estas especies. 

Alongar nos-hiamos sobremodo n’essas 
indicações bibliographicas—de que só e uni¬ 
camente a dois volumes lembraremos. 

E' um d’elles o hoje raro Novi Tra- 
ctatus de potu caphe; de Chinensium the ; 
et de chocolala; a D. M. notis illustrati—Ge- 
nev., 1699, em 18 gr., com est. 

E’ o outro em fim o Tratado de los 
usos, abusos, propriedades y virtudes del ta¬ 
baco, café. té y chocolate—extractado de los 
mejores autores que han tratado de esta ma¬ 
téria. por el Licenc. Don Antonio Lavedan 
—Madr. 1796, em 8.° gr. 

XXXI. —Sendo por isso para largas en¬ 
sanchas este assumpto; e forçando-me a 
occasião a restringil-o com estreiteza ; cum¬ 
pre-me por isso ultimal-o aqui, sem deixar 



de lembrar a Cadet de Gassicourt com a in* 
terrogação de 4808 em 8.® — Le thé est-il 
plus nuisible qu'utile?—e sem deixar ainda 
também, com esse pouco agora exposto, 
de confessar com o nosso Camões dos Lu¬ 
síadas— Cant IV. Est. LXXIX : 

•E’ tara pouco.que... me pena, 
Ser..cousa tam pequena» 

Braga—1888. 

O Professor Decano do Lyceu 

c^ctetta- fâa/c/eeà 
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